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Educação Infantil – 0 a 6 anos – PNADs 2011 a 2015 -sexo
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2011. 3,5 2,9 11,9 11,8 22,9 23,8 43,7 42,7 67,5 68,8 85,9 87,3

2013. 3,9 3,9 12,0 12,2 26,3 24,6 49,3 49,1 72,6 74,5 88,9 89,2

2015. 3,5 3,8 15,4 14,7 30,7 30,5 51,9 52,7 76,3 78,3 90,5 92,3



Educação Infantil – 0 a 6 anos – PNADs 2011 a 2015 -sexo
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2011. 4,4 1,8 14,7 13,1 8,3 28,3 18,7 19,0 47,7 38,9 39,4 71,7 73,1 64,1 87,7 87,7 85,6

2013. 5,1 2,1 14,9 14,4 8,6 31,6 25,0 19,4 55,7 50,5 43,0 78,0 80,2 69,2 89,9 86,9 88,7

2015. 4,8 2,3 19,1 15,8 9,9 37,4 29,7 24,0 59,0 53,3 45,8 79,4 76,0 75,5 92,5 87,2 90,9



Educação Infantil – 0 a 6 anos – PNADs 2011 a 2015 - conclusões

• Nos recorte por sexo e cor/raça (brancos, pretos e pardos) não
há queda nas taxas, pelo contrário, ainda no fluxo das politicas
para cumprimento das metas do PNE observa-se uma
ampliação na cobertura, em especial, nos 4 e 5 anos.

• Atenção especial para as faixas antes dos 3 anos – Fúlvia
Rosemberg



Censo da Educação Superior – público/privado



Censo da Educação Superior – público/privado

• Em suma, nota-se uma desaceleração no aumento de matrículas na
oferta pública de ensino superior desde 2010, pelo menos. Se, em
2011, foram abertas 133 mil vagas com relação ao ano anterior, esse
valor foi de apenas 2 mil em 2015. Também se percebe que, no
último período, houve uma queda da oferta (da ordem de 47 mil
matrículas) nas categorias administrativas estadual e municipal,
movimento compensando pelo crescimento de 49 mil matrículas nas
instituições federais.

• Com relação ao setor privado, vê-se oscilações em suas taxas de
expansão ao longo dos anos. Embora não se perceba uma tendência
clara, é evidente que, ao contrário do setor público, o sistema
continua se expandindo. Porém, em ambos os casos, isso não
parece ser efeito das políticas de 2014 para cá. O que se pode dizer
é que, mantidas as políticas atuais, corre-se o risco de haver uma
retração das matrículas públicas, o que aumentaria ainda mais a
participação do setor privado. Hoje, este corresponde a 72% das
matrículas em cursos presenciais



Censo da Educação Superior –modalidade



Censo da Educação Superior – presencial/EAD

• Considerando os cursos presenciais e a distância, das 8,0
milhões de matrículas, 6,0 milhões são privadas, o que
corresponde a 75% do total. Essa proporção tem sido pouco
modificado nos últimos tempos.

• No entanto, não se vê diferenças notáveis nesses indicadores
nos últimos dois anos. É possível antever tendências e, como
disse, denunciar que o congelamento de gastos públicos
levará ao descumprimento das metas do PNE no tocante à
expansão do Ensino Superior e de aumento no participação
do setor público.



Censo da Educação Superior – por sexo



Censo da Educação Superior – por cor/raça



Metas PNE

• No capítulo da Meta 12 do PNE do Relatório de Monitoramento
publicado pelo Inep
(http://download.inep.gov.br/outras_acoes/estudos_pne/2016/rela
torio_pne_2014_a_2016.pdf), é possível ver que as tendências, no
ritmo atual, são de descumprimento das metas relativas às taxas
bruta e líquida de matrícula no ensino superior. Abaixo, se compara
o percentual de jovens de 18 a 24 que frequenta curso de graduação
(taxa líquida de matrícula), o percentual diplomado e o percentual
que frequenta ou que já se diplomou (taxa líquida de escolarização

http://download.inep.gov.br/outras_acoes/estudos_pne/2016/relatorio_pne_2014_a_2016.pdf

